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A BATALHA CONTINUA 
 
A Minha graça é o que basta para você, porque o poder se aperfeiçoa na 
fraqueza. 2 Coríntios 12:9 
 
O versículo de hoje é a resposta de Deus ao pedido de Paulo para remover 
o “espinho na carne” do qual falamos ontem. Apesar da insistência sincera 
do apóstolo, o Senhor não atendeu ao seu pedido. Paulo, então, entendeu 
que a oração é como uma moeda de duas faces: precisamos ter fé e 
fidelidade. Fé é crer que Deus pode dar aquilo que pedimos, e fidelidade é 
permanecermos com Ele mesmo quando temos nosso anseio negado. 
Mesmo que fosse a cegueira física, a dor do “espinho na carne” era agravada 
pelas tribulações emocionais que Paulo suportava ao longo do caminho. Ele 
mencionou mais de 60 vezes angústias e sofrimentos. Ao fazer isso, alterna 
o uso de termos sinônimos, acrescentando a categoria geral de “fraqueza”. 
E é com a fraqueza que Deus responde ao seu pedido. 
Deus apenas diz que Sua graça seria o bastante, pois o poder divino se 
aperfeiçoa na fraqueza. Um versículo lindo de recitar, mas difícil de viver. 
A pregação levou Paulo a ter prazer nas fraquezas, injúrias, angústias e 
perseguições, não por motivação masoquista, mas por amor a Cristo. 
Ele entendeu de maneira paradoxal que quando estamos fracos é que somos 
fortes (2Co 12:10). É como alguém forte se afogando por não saber nadar. 
O bombeiro só conseguirá resgatá-lo se ele parar de se debater e não agarrar 
o socorrista pelo pescoço. Muitos, no momento de desespero, aplicam força 
sobre o salva-vidas, podendo afogar a ambos. Nesse caso, uma técnica 
utilizada é mergulhar junto com a vítima, fazendo-a perder o fôlego e talvez 
desfalecer, a ponto de poder soltar o pescoço do resgatador e ser trazida 
sem dificuldade para um lugar seguro. 
Paulo estava se debatendo muito, pois julgava a si mesmo um homem forte, 
preparado e culto. Deus teve que lapidá-lo através de provações, que se 
tornaram obreiras do Céu, para remover impurezas e arestas de seu caráter. 
Não se lapida um diamante senão empregando corte, desgaste e força bruta 
no polimento. O resultado, porém, é o de uma joia valiosíssima. Nenhuma 
técnica assim será usada para lapidar cascalho ou brita. Somente os 
diamantes são lapidados por Deus! Entendeu por que Deus permite tantos 
desgastes em sua vida? Bem-vindo ao clube de Paulo! 
 


